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“A cada dois minutos é 
instalado um sistema 
solar no Brasil”

Tiago Viana:

Pg.07

Trabalhadores do Aterro 
Sanitário recebem cestas 
básicas doadas pela Sala da 
Mulher
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À frente da Metamat, Juliano Jorge garante 
ganhos econômico e social ao Estado



O uso de máscaras é necessário mesmo que você 
já esteja vacinado contra a covid-19 ou já tenha 
tido a doença. O alerta vale pois muitos estão 
defendendo que devido a imunização, o utensí-
lio não se faz mais necessário, o que é um ledo 
engano.

Nenhuma vacina é 100% eficaz. Diferentes or-
ganismos reagem de formas diferentes – para al-
gumas pessoas, a barreira imunológica da vacina 
será forte e ampla; para outras, será frágil ou ine-
xistente, o que reforça a importância do uso da 
máscara, para preservar a si e ao próximo.

Abolir o uso de máscaras é risco desnecessário

Finalmente, foi lançado pelo Governo 
Federal, após uma longa espera de mais 
de 8 anos, o SisRGP 4.0, que é uma plat-
aforma Informatizado de Registro da 
Atividade Pesqueira, para o Cadastro e 
Recadastramento de pessoas físicas no 
Registro Geral da Atividade Pesqueira 
(RGP), e sua operação teve início em 
agosto de 2021 no Estado do Pernambu-
co, e a partir de 1° de outubro do corrente 
ano, em todo o território nacional.

Uma das principais finalidades desse 
Sistema, é o auxílio no combate a fraudes, 
bem como a desburocratização do pro-
cesso administrativo e efetivação dos 
direitos dos pescadores, no que tange à 
emissão do passaporte profissional, que 
é a carteira de pescador, a análise e lib-
eração do pagamento do seguro-defeso, 
no período da Piracema, de forma célere 
e transparente, bem ainda, por meio dos 
cruzamento de informações, facilitar o 
acesso aos demais benefícios previden-
ciários, a exemplo, das aposentadorias, 
do benefício por incapacidade temporária 
(auxílio-doença) salário-maternidade, en-
tre outros.

Necessário pontuar, que o recadastra-
mento é obrigatório, e caso não seja re-
alizado tempestivamente, de acordo com 
os prazos estipulados pelas Portarias do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, resultará no cancelamen-
to da licença do profissional.

Pertinente asseverar, que o recadastra-
mento está sendo realizado por etapas, e 

por isso, os pescadores que têm carteiras 
deferidas, os que trabalham com o proto-
colo provisório, e aqueles que estão com 
as carteiras suspensas ou canceladas, ou 
ainda, aqueles que pretendem solicitar 
nova inscrição, devem ficar muito atentos 
aos prazos em andamento.

Esse novo sistema, tem por objetivo ai-
nda, promover a regularização dos pes-
cadores, mediante aperfeiçoamento das 
normativas, padronização dos fluxos pro-
cessuais e aprimoramento do sistema.

Interessados, atentem-se, que a partir de 
1º de novembro de 2021 começa a quarta 
e última etapa, com o início do cadastra-
mento, em todo o país, para pescadores 
com protocolo de requerimento inicial 
da Licença de Pescador Profissional, 
ou aqueles em situação suspensa, e que 
tenham comprovante de protocolo de en-
trega do recurso administrativo realizado 
dentro do prazo estabelecido no ato da 
suspensão.

Essa etapa está prevista para encerrar em 
30 de setembro de 2022.

Importante deixar bem claro, que a partir 
de agora, os procedimentos de cadastro 
e recadastramento serão realizados total-
mente on-line, por meio do SisRGP 4.0.

Assim, que migrarem para essa platafor-
ma 100% digital, os pescadores contarão 
com funcionalidades e facilidades, tais 
como edição de dados, impressão de se-
gundas vias de licença profissional, sem a 
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necessidade de deslocamento presencial, 
até uma unidade física para requisitar um 
ou mais serviços públicos relacionados à 
atividade pesqueira.

Doravante, para ter acesso a tais serviços 
pelo SisRGP, o pescador deverá, prelimi-
narmente, efetuar a prova de vida, que 
será feito pelo GOV.BR, e para tal, de-
verá, obrigatoriamente, caso não tenha, 
criar uma senha de acesso.

Cabe asseverar, que é de responsabilidade 
do interessado manter seus dados cadas-
trais atualizados junto ao Sistema Infor-
matizado do Registro Geral da Atividade 
Pesqueira, assim como perante à Receita 
Federal.

Em síntese, o recadastramento é ob-
rigatório e, caso não seja realizado den-
tro do prazo, resultará no cancelamento 
da licença do pescador, sendo por isso, 
muito importante que ele esteja asses-
sorado por profissionais habilitados, que 
poderão sanar às dificuldades acerca do 
cadastro/recadastramento, como forma 
de continuar tendo acesso às políticas do 
Governo Federal.
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Recadastramento de pescadores

É compreensível que, com o declínio da pande-
mia, aumentem as pressões pela volta à norma-
lidade, mas é fundamental que a reabertura seja 
feita com cautela e de forma segura. Não é o que 
acontece no país, onde a pressa em pôr fim às 
medidas de prevenção à Covid-19 ganha dimen-
são preocupante.  Desde o início da pandemia, as 
máscaras foram apresentadas como uma das me-
lhores ferramentas para combater o vírus, uma 
vez que, devido à sua característica de transmis-
são por gotículas pelo ar, elas diminuem as chan-
ces de uma pessoa infectada transmitir o novo 
coronavírus.

Assim como outros tipos de doenças, a Covid-19 
põe em teste o nosso espírito de comunidade e 
de solidariedade. É preciso ter a consciência que 
a atitude de cada um de nós é fundamental para 
reduzir o número de infectados na cidade, no Es-
tado e no país, e o uso da máscara aparece como 
uma das principais medidas de biossegurança. 
No caso específico de Mato Grosso, o governa-
dor Mauro Mendes já deixou claro que pretende 
manter a obrigatoriedade da máscara facial como 
medida de biossegurança para a Covid-19, em 
espaços públicos e privados, inclusive para pes-
soas que já estejam imunizadas.

Gisele Nascimento é advogada.

Ainda mais porque, nem todos têm familiaridade com as ferramentas digi-
tais, muito menos ainda, acesso à internet e aparelhos eletrônicos adequa-
dos aptos a operar às exigências para à concretização dos serviços supra-
citados, bem como efetivação do protocolo do seguro-defeso e manutenção 
do Relatório de Exercício da Atividade Pesqueira  EAP, etc.
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Deputado Eduardo Botelho diz que construção das casas vai amenizar problema habitacional no Estado

O primeiro-secretário da Assembleia 
Legislativa (ALMT), deputado esta-
dual Eduardo Botelho (DEM), elo-
giou uma das ações que compõem o 
maior pacote de investimentos da his-

tória do Estado, o Mais MT, lançado no ano passado 
pelo governador Mauro Mendes (DEM).

Em sua avaliação, o Ser Família Habitação vai ame-
nizar o déficit habitacional em Mato Grosso por meio 
da construção de mais de 20 mil casas populares.

Botelho explica que a iniciativa deveria ser sinaliza-
da pelo Governo Federal e frisou que o último pro-
jeto voltado à habitação foi registrado na gestão do 
ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva há seis anos 
e, desde então, as discussões e lançamentos sobre a 
construção de moradias populares seguem paralisa-
das.

“De lá para cá não teve o lançamento de um pro-
grama grande, o último foi visto no governo Lula. 
O projeto de construir 20 mil casas no Estado é de 
cunho social muito grande e é uma das reivindica-
ções da Assembleia Legislativa que o governo do 
estado fizesse algo”, justificou.

O Projeto de Lei nº 962/2021 que deve entrar em vo-
tação nas próximas pautas, regulariza a inserção do 
Ser Família Habitacional a nível estadual, podendo 
ampliar a quantidade de residências construídas, ou 
seja, acima do montante já divulgado.

Diante da inércia por parte do Governo Federal, Bo-
telho pontua que o esforço da Gestão Mendes che-
gará apenas a uma parcela daqueles que necessitam, 
uma vez que o número de famílias desamparadas é 
superior à oferta de 20 mil domicílios, mas ressalta 
que é um primeiro passo para a retomada de projetos 
habitacionais no Estado.

03EDIÇÃO 301 DATA 1 A 7 DE NOVEMBRO DE 2021

Projeto a ser votado pela Assembleia Legislativa regulariza a inserção do Ser Família Habitacional a nível estadual

Botelho: “Projeto de 
construir 20 mil casas é de 
cunho social muito grande”

 O SER FAMÍLIA HABITAÇÃO
 Nathany Gomes – Especial para Notícia Max

De acordo com um balanço divulgado pelo Executi-
vo Estadual no primeiro semestre deste ano, já foram 
entregues 1.248 casas em Várzea Grande – Residen-
cial Santa Barbara e Campo Novo do Parecis – Resi-

dencial Parecis, bem como 4.830 títulos de regulari-
zação fundiária em conformidade com a lei e outros 
4 mil estão previstos em 2021, promovendo uma re-
volução no setor em Mato Grosso.
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 O BOA AÇÃO É DOAÇÃO -  Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max

A crise financeira causada pela pande-
mia da Covid-19 e consequentemente 
o desemprego em massa, foram alguns 
dos principais fatores que contribuíram 
para queda brusca na renda das famílias 
brasileiras e o aumento da fome no país.

Diante desse cenário desolador, a Câ-
mara Municipal de Cuiabá, por meio 
da Sala da Mulher, lançou a campanha 
Boa Ação é Doação, para arrecadar ali-
mentos e levar a comida até a mesa da-
queles que mais precisam.

O Aterro Sanitário de Cuiabá, popular-
mente conhecido como ‘Lixão’, foi uma 
das instituições beneficiadas. Durante 
a solenidade de entrega, 250 cestas bá-
sicas foram distribuídas entre os traba-
lhadores.

O líder do Movimento dos Catadores de 
Materiais Recicláveis de Mato Grosso, 
Thiago Duarte, aproveitou para agrade-
cer a iniciativa do Legislativo municipal 
em atender aqueles que mais precisam.

“A Sala da Mulher veio até nós e não 
foi por acaso. Eles vieram até o lixão, 
conheceram de perto a nossa realidade, 
conversaram e decidiram ajudar as fa-
mílias que trabalham aqui”, disse.

Thiago conta que um cadastramento 
individual foi promovido pela Casa de 
Leis no local, a fim de garantir a defini-
ção correta dos que seriam contempla-
dos com os mantimentos. Em seguida, 
ele agradeceu também os demais órgãos 
que os ajudam constantemente, como 
por exemplo, a Prefeitura de Cuiabá e a 
Defensoria Pública do Estado (DPMT).

Trabalhadores do Aterro 
Sanitário recebem cestas 
básicas da Sala da Mulher
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“Eu sou grato, pois conheço a realida-
de de cada um aqui e estamos corren-
do atrás. Não será somente uma ces-
ta, mas junto um café da manhã. Não 
posso deixar de agradecer também 
os doadores da iniciativa privada que 
vêm até nós e a Prefeitura de Cuiabá 
que fornece as  marmitas e assistência 
médica. A Defensoria Pública também 
trouxe os documentos, pois alguns não 
tinham. Obrigado ao Ministério Públi-
co e a Ordem dos Advogados do Brasil 
(OABMT), obrigado a todos”, desta-
cou.

Lançada em agosto deste ano, a cam-
panha já arrecadou mais de 20 tonela-
das de alimentos (mil cestas básicas) 
com auxílio da solidariedade e parcei-
ros da iniciativa pública e privada.

Agora, o Boa Ação é Doação está na 
fase de distribuição. Além do Aterro 
Sanitário, o bairro Araés, na semana 
passada, foi contemplado. Lá foram 
concedidas 20 cestas básicas. A meta é 
pulverizar as doações entre os diversos 
bairros da Capital.

Presidente do parlamento, vereador 
Juca do Guaraná Filho (MDB) afirma 
que os resultados conquistados duran-
te os mais de 40 dias superaram as ex-
pectativas, servindo de motivação para 
outros projetos vindouros.

“Alcançamos a meta, graças a ajuda de 
nossos vereadores, servidores, popula-
ção e alguns empresários. O trabalho 
é esse, chegar a quem precisa. É uma 
forma de estar amenizando diante des-
sa pandemia”, elencou.

O Aterro Sanitário de Cuiabá, popularmente conhecido como ‘Lixão’, foi uma das instituições beneficiadas

Durante a solenidade de entrega, 250 cestas básicas foram distribuídas entre 
os trabalhadores

Já Amabila afirma que a campanha 
de arrecadação de alimentos foi um 
sucesso e o resultado é a distribuição 
dos alimentos às famílias carentes. 
Ela ressalta que as cestas já estão sen-
do doadas, citando a Associação das 
Crianças Autistas como uma das be-
neficiadas.

“Desde o início da campanha, esse foi 
o intuito, que é ajudar quem realmente 
precisa. E hoje estarmos aqui doando 
esses alimentos é muito gratificante”, 
afirmou, ressaltando que a Sala da 
Mulher estuda novas ações para aten-
der as famílias em vulnerabilidade so-
cial.

Para o motorista Ailton Almeida, um 
dos beneficiados, o amparo veio em 
boa hora e se diz grato com atitude do 
Poder Público.

Único médico eleito na atual legis-
latura, vereador Dr. Luiz Fernando 
Amorim (Republicanos) descreveu 
o evento como um ato humanitário, 
tendo em vista os impactos da crise 
sanitária que ainda penduram entre a 
população e as dificuldades geradas 
que precisam ser superadas.

“As pessoas hoje estão preocupadas 
em colocar o pão de cada dia em casa, 
vivendo em situações como essa. Ve-
mos famílias aqui que precisam ser 
atendidas e como membros da Mesa 
Diretora fizemos questão de acom-
panhar a doação e doando de forma 
voluntária os alimentos”, concluiu.

Boa Ação é Doação ainda segue com 
recebendo os donativos. Para os inte-
ressados em ajudar, basta acessar o 
Instagram: @camaracba.
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o Notícia Max - Com as consecutivas elevações no preço cobrado 
pela energia, aumentou a busca por sistemas próprios de gera-
ção para conter prejuízos e reduzir gastos?

Thiago Viana - O mercado nunca esteve tão acelerado, nós es-
tamos em um topo histórico, tanto no volume de compra, comer-
cialização e instalação. Para se ter uma ideia, a cada dois minutos 
é instalado um sistema solar no Brasil e isso está diretamente 
ligado ao preço da energia elétrica, quanto mais alto o valor, mais 
atrativo fica para quem está fazendo o investimento e a rentabili-
dade futura em cima do investimento, seja ele qual for.

O valor do sistema fotovoltaico aconteceu uma redução de mais 
de 80% no custo. No Brasil ele vem ganhando mais velocidade a 
partir de 2016. No final de 2015, o Conselho Nacional de Política 
Fazendária (Confaz) instituiu o benefício fiscal sobre a operação 
de energia injetada e de lá para cá tem o crescimento exponencial, 
duplicando ano a ano.

Agora, vai ganhar um pouco mais de força por dois motivos: 
preço – crise hídrica, reflexo adicional de bandeiras na conta em 
mais de 20% e a regulação do PL 5829 que já passou pela Câmara 
Federal, ou seja, que trata sobre o marco regulatório, deixando de 
ser regulado pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) 
e passa a ser regulado por uma lei, uma vez que é mais difícil de 
ser mudada com o tempo, trazendo uma segurança jurídica para 
os investidores na hora de tomar uma decisão e fazer grandes 
aportes. O que vai acontecer é que o volume de projetos fotovol-
taicos residenciais que é 70% de pequenos projetos residenciais, 
esse volume continua. O que muda é para grandes projetos você 
consegue para uma segurança jurídica tomando uma decisão de 
investimentos, aumentando os grandes projetos por conta do mar-
co legal.

Notícia Max - Como é a questão das linhas de crédito voltadas 
para incentivar a produção própria de energia?

Tiago Viana - Hoje o mercado do ponto de vista privado já en-
tende muito bem o fotovoltaico e já existem volumes vultuosos 
em instituições financeiras para financiamentos de curto prazo e 
para até cinco anos, 60 meses, e o custo bate com valor da parcela 
e conta de luz, ou seja, o fluxo de caixa dessas pessoas não muda 
nada. Então é por isso que você tem uma capilaridade muito 
grande no residencial, as pessoas transformam conta de energia 
em parcela de equipamento, ou seja, vão continuar assim por um 
tempo e depois uma economia mensal.

Tem um projeto de lei tramitando no Senado da senadora Katia 
Abreu que está tratando da inclusão da instalação fotovoltaica no 
Sistema Financeiro de Habitação (SFH) que é basicamente todos 
os projetos do Governo Federal, que mudaram de nome duran-
te as gestões e no governo Bolsonaro, é a Minha Casa Verde e 
Amarela, tudo vem pelo SFH, significa que você vai poder usar 
as mesmas taxas de juros que são muito mais interessantes que 
o mercado privado hoje proporciona e proporcionar para pessoa 
que já estão inseridas e vão poder incluir nesse financiamento o 
sistema fotovoltaico na sua parcela. Isso vai trazer uma vantagem 
gigantesca nesse negócio, pois traz juros mais atrativos..

Notícia Max - O que fazer para reduzir o valor da energia elétrica?

Tiago Viana - Procure algum especialista na área de geração dis-
tribuída, fazendo o investimento, que você terá essa questão de 
paybackl, captar um recurso, investir, captar parcela ou se não 
tiver condições de tomar um crédito para restituir os investimen-
tos, buscar empresas que estão atuando na área, trazendo uma 
redução para sua conta, ou seja, as empresas fazem os investi-
mentos e possibilitam que a pessoa gere sua própria energia e 
através disso tem uma redução no custo da energia que ele paga 
e também fica isento da cobrança das bandeiras, nesse caso, você 

A energia solar tem conquistado cada vez mais adep-
tos, especialmente os consumidores que desejam se 
livrar dos aumentos expressivos da conta de energia 
elétrica. Com isso, o setor registra um crescimento 
histórico. É o que demonstra o presidente do Sindi-
cato da Construção, Geração, Transmissão e Distri-
buição de Energia Elétrica e Gás no Estado de Mato 
Grosso (Sindienergia) e diretor da Oeste Solar, Tiago 
Viana.

Durante entrevista ao Notícia Max, o gestor revelou 
que a cada dois minutos um sistema solar é instalado 
no Brasil, tornando o negócio cada vez mais atrativo 
e consequentemente conquistando a preferência dos 
clientes. Os projetos residenciais lideram a lista.

Tiago ainda esclareceu algumas das principais dúvi-
das da população e interessados em aderir ao novo 
modelo de geração de energia e apresentou seu ponto 
de vista sobre a cobrança estadual do Imposto sobre 
a Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) sob 
a energia limpa.

“A cada dois minutos é instalado 
um sistema solar no Brasil”

tem hoje a crise hídrica, então nosso sistema que é basicamente 
70% hídrico, você tem uma redução na produção de energia e 
para não travar o sistema e ter apagão, a Operador Nacional do 
Sistema Elétrico (NOS), faz liga as térmicas que ficam de pron-
tidão para poder atender o sistema, porém o custo é muito alto.

Por exemplo, hoje elas pagam na hídrica R$ 200 Megawatt hora, 
como tem que ligar a térmica, salta para R$ 1.600, aumenta por 
oito o custo da energia e como as concessionárias não podem 
aferir lucro na venda da energia, só ganham lucro na distribuição, 
elas não podem aferir prejuízo.

Então, o que o Governo faz quando elas tem que sair do contrato 
da hidro para térmica, esse valor que está sendo comprado, ele 
entra através da conta do cartão cativo como adicional de bandei-
ra e a pessoa paga energia mais cara. A solução para essa turma 
é, ou gera sua própria energia ou acha quem está gerando uma 
energia renovável mais limpa e vai proporcional um benefício de 
redução de pronto.

Notícia Max - O consumidor que tem energia limpa, em casa, 
vai pagar mais ICMS?

Tiago Viana - A discussão que paira hoje em Mato Grosso, a 
partir de abril deste ano a Energisa, orientada pelo Governo do 
Estado ela passou a recolher o Imposto sobre a Circulação de 
Mercadoria e Serviços (ICMS) sobre uma parcela da tarifa, que 
tem duas composições importantes: energia e distribuição que é 
TE e TUG. O Confaz 16 deixa dúbio se a isenção que foi dada 
nesse convênio ela se estende também a TUG.

O que podemos falar é que dos 27 estados da nação, só 8 enten-
dem que essa TUG é devida já os demais entendem que porque 
a tarifa ser mono-Mia, ela não vem separada , não caberia uma 
interpretação do Estado sobre a tarifa. Pata isso ser viável, ela 
teria tem que ser binômia.

Hoje em Mato Grosso, existe uma lei que foi aprovada na As-
sembleia, vetada pelo governador Mauro Mendes e depois pro-
mulgada pela Assembleia. Essa lei está vigente teoricamente, se 
o Estado fosse cumpridor dessa lei era para Energisa ter cessado 
a cobrança do ICMS já de pronto, mas existe um entendimento 
por parte da Procuradoria Geral que essa lei é inconstitucional. 
Para isso, eles teriam que entrar com uma ADI e solicitar um 
efeito suspensivo para que continuasse a cobrança e isso não está 
acontecendo. Nem o Governo entrou com uma ADI e não está 
cumprindo a lei. A Assembleia vai processar a Energisa, pois no 
final das contas quem não está cumprindo é ela. A nível macro, o 
que a gente sabe é que está sendo tramitada dessa forma.

Agora, o consumidor pode buscar o judiciário, pois é uma ques-
tão de legitimidade, por mandado de segurança e pedir a suspen-
são dessa cobrança individualmente.

Hoje o mercado do ponto de vista priva-
do já entende muito bem o fotovoltaico e já 
existem volumes vultuosos em instituições 
financeiras para financiamentos de curto 
prazo e para até cinco anos”

O valor do sistema fotovoltaico 
aconteceu uma redução de mais de 
80% no custo. No Brasil ele vem 
ganhando mais velocidade a partir 
de 2016. No final de 2015, o Con-
selho Nacional de Política Fazen-
dária (Confaz) instituiu o benefício 
fiscal sobre a operação de energia 
injetada e de lá para cá tem o cres-
cimento exponencial, duplicando 
ano a ano”

“

“

 O ENTREVISTA
 Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max
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O prefeito interino de Cuiabá, 
José Roberto Stopa (PV), afirma 
que continua a trabalhar para que 
Cuiabá não pare, e que todos os 
projetos em andamento na Capi-
tal continuam a pleno vapor. Em 
entrevista à Rádio Capital FM, 
Stopa enumerou algumas obras 
a serem entregues nas próximas 
semanas.

“No dia 4 estaremos entregan-
do a avenida 30, onde o pessoal 
andava de barco quando chovia, 
são dois quilômetros de asfalto 
novo no Industriário. Estamos 
lançando no início do mês o as-
falto do Industriário II, do Nova 
Esperança. Vamos assinar com 
o BNDES na primeira quinzena 
de novembro o asfaltamento de 
20 novos bairros. Estamos traba-
lhando emendas com os deputa-
dos federais”, pontuou Stopa.

Conforme o gestor, ele está pre-
parado para voltar a ser vice, 
logo que a Justiça decrete a volta 
ao cargo do prefeito Emanuel Pi-
nheiro (MDB), mas ressalta tam-
bém estar preparado para conti-
nuar a trabalhar, pois Cuiabá não 
pode parar.

Ao ser questionado sobre um 
plano de recuperação da malha 
viária da Capital, Stopa disse 
que a Prefeitura está concluindo 
uma licitação onde será contrata-
do em torno de R$ 190 milhões 
pelos próximos dois anos para 

Stopa: “Todos os projetos 
em andamento na Capital 
continuam a pleno vapor”

Re
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ão O CUIABÁ NÃO PODE PARAR   
  Valdemar Félix

serem investidos em tapa bu-
racos, recapeamento e asfalto 
novo. Para este ano, conforme o 
prefeito, o planejamento é con-
cluir o recapeamento de toda a 
Avenida Beira Rio e fazer o re-
capeamento da Avenida Monte 
Líbano, na saída para Chapada 
dos Guimarães.

“Além disso, estamos fazendo 
também, ali no Planalto, a re-
cuperação das ruas Parecis e 
Alaska. Vamos concluir tam-
bém a ampliação da Avenida 
dos Trabalhadores, que vai sair 
lá dentro do bairro Novo Hori-
zonte. Além disso, vamos lançar 
o asfalto em 20 novos bairros”, 
ressaltou.

Para 2022, na programação 
constam concluis no início do 
ano todo o recapeamento da 
Avenida Fernando Correa da 
Costa, principalmente nos pon-
tos mais críticos, até que se che-
gue na BR à frente da fábrica do 
Café Brasileiro, e a partir daí 
entrar para os bairros.

“Vamos atuar na avenida prin-
cipal do bairro Nova Conquista, 
mas também no Altos da Glória. 
Já entregamos asfalto novo no 
Doutor Fábio I, Altos da Serra 
I, estamos licitando o Altos da 
Serra II. No Florianópolis entre-
gamos 16,5 km de asfalto novo, 
enfim, temos aí pelos próximos 
dois anos um investimento de 
mais de R$ 190 milhões em re-
capeamento e asfalto novo”, fi-
nalizou.

Prefeito interino de Cuiabá enumerou algumas obras em andamento durante entrevista à Rádio Capital FM

Conforme José Roberto Stopa, as obras continuam em ritmo acelerado e novas 
serão lançadas
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Gabinete Itinerante do vereador Juca do Guaraná vem acompanhando a realização dos serviços

Máquinas da Secretaria Municipal de Obras já iniciaram os trabalhos de pavimentação asfáltica

O Gabinete Itinerante implementado pelo presidente 
da Câmara Municipal, o vereador Juca do Guaraná Fi-
lho (MDB), demonstrou na semana passada que tem 
cumprido o seu papel de atender e ouvir as demandas 
da população cuiabana.

Desta vez, o bairro Araés foi beneficiado com as ações. 
A Rua João Batista Leite após uma espera de duas dé-
cadas foi contemplada com asfalto novinho em folha.

A pavimentação é fruto da indicação proposta por Juca 
do Guaraná junto ao Executivo Municipal e os traba-
lhos estão sendo executados pela Secretaria Municipal 
de Obras.

Os serviços de preparação da via tiveram início ime-
diato e a previsão é que a obra seja entregue ainda este 
ano.

“O objetivo do Gabinete Itinerante é esse, ouvir e in-
dicar serviços àqueles que não têm condições de se 
deslocar até a Câmara de Cuiabá. Há anos levamos 
serviços como operação tapa buracos, limpeza, cons-
trução de praças e manutenção de boca de lobo depois 
de pedidos encaminhados pelo Gabinete Itinerante”, 
destacou o parlamentar.

A rua atravessa um dos principais córregos da região 
central de Cuiabá, popularmente conhecido como do 
Sargento, que também será beneficiado com os servi-
ços de zeladoria urbana.

Segundo relatos da comerciante Ernistina Almeida, 
proprietária do Mercado da Tina, situado em frente e 
via, e que é moradora do bairro há 40 anos, o asfalto 
faz parte de um anseio coletivo, melhorando a qualida-
de de vida de todos que por ali trafegam diariamente.

“A população está sendo ouvida. Estamos confiando 
em Juca, só ele que pode fazer por nós. Vai melho-
rar muito, principalmente o córrego”, disse ao Notícia 
Max.

Raimundo Ferreira Santiago, residente do bairro, des-
taca que a pavimentação asfáltica chega em boa hora, 
uma vez que no período de seca os moradores da re-
gião sofrem com a poeira gerada no local.

“Passou a protola aqui e fizeram essa rua clandestina 
e poeirenta. O asfalto vai ser muito bem-vindo aqui, 
vamos comemorar quando ele estiver pronto”, contou.

A Rua João Batista Leite após uma espera de duas décadas foi contemplada com a pavimentação asfáltica

Juca indica e rua no bairro Araés 
recebe pavimentação asfáltica

 O GABINETE ITINERANTE
 Nathany Gomes – Especial para Notícia Max
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Conquistar os palcos e ser reconhe-
cido internacionalmente é o sonho 
de todo cantor que decide trilhar 
uma carreira musical, no entanto, o 
caminho até o sucesso não é tão fá-
cil quanto parece. Esse é o caso da 
cantora cuiabana, Ana Clara Paixão, 
de apenas 12 anos, que participou de 
uma das edições do programa Canta 
Comigo Teen produzido pela TV Re-
cord.

O programa foi exibido no dia 03 des-
de mês com apresentação de Rodrigo 
Faro. Ana Clara não conseguiu atingir 
a nota estipulada para permanecer na 
disputa e acabou retornando à Capital.

O Notícia Max entrevistou cuiabana 
para saber demais sobre sua partici-
pação no programa. Ela contou que 
viveu uma das experiências incríveis 
de sua vida e agradeceu pelo grande 
aprendizado conquistado em mais 
essa etapa de sua carreira.

“Dessa vez deu certo e fui lá. Foi a 
melhor experiência que eu já tive. Fi-
quei bem nervosa, eu confesso, mas 
foi a melhor experiência que eu já 
tive. Conheci muitas pessoas, atores 
que eu já assisti”, relatou.

Apesar da pouca idade, a afinidade de 
Ana Clara com a música surgiu ainda 
bem cedo, mais precisamente aos dois 
anos de idade, por influência de sua 
mãe.

A adolescente conta que sempre ouvia 
as canções em companhia de sua ma-
triarca em casa, o que acabou desper-
tando a curiosidade em conhecer de 
perto os horizontes musicais, tendo 
preferência pelo ritmo sertanejo.

Ana Clara atualmente, além do talen-
to vocal, é considerada uma multi-
-instrumentista, uma vez que toca 
mais de dois instrumentos, como por 
exemplo, violão, teclado e ukulele.

Em razão da pandemia, a adolescen-
te comenta que suas apresentações 
presenciais diminuíram significati-
vamente, mas em contrapartida, per-
manece atuante nas redes sociais, por 

Cantora mirim de MT se 
destaca em programa 

da TV Record
Re

pr
od

uç
ão O CANTA COMIGO TEEN  

Nathany Gomes – Especial para o Notícia Max 

meio da gravação de vídeos para o 
Instagram e Tik Tok.

“Eu gosto conversar, do entreteni-
mento online com as pessoas. Estou 
sempre postando vídeos cantando, 
fazendo lives para falar com as pes-
soas”, completou.

Sobre os planos para o futuro, a ga-
rota pontua que sua passagem pelo 
programa serviu de lição e sua meta 
é evoluir a cada dia mais.

Apoio da família
Segundo a cantora, o apoio que rece-
be por parte de seus familiares é fun-
damental, não servindo somente de 
impulso para alcançar um bom de-
sempenho nas apresentações, como 
também a lidar com as tristezas e 
frustrações que surgem pelo cami-
nho, algo que ela considera comum 
em seu meio.

Fã número um, a mamãe Maryanna 
Paixão frisa que apoia a filha em suas 
escolhas, sejam elas quais forem. En-
tretanto, pondera que não abre mão 
de um melhor aproveitamento nos 
estudos.

“Ela fez muitas participações, sho-
ws solos. Estou ao lado dela para o 
que decidir. Eu nunca a forcei cantar, 
tudo que fizemos aqui, eu sempre 
pergunto e vejo se ela quer. Respeito 
muito suas opiniões e vontades. Co-
bro disciplina nos estudos, boas no-
tas na escola e a obediência dentro de 
casa”, destacou.

Sobre a supervisão dos perfis oficiais 
da Ana Clara, a mãe elenca que todos 
são monitorados por ela e as publi-
cações analisadas entre ambas, antes 
de serem postadas na internet.

“Ela tinha chances e capacidade de 
tirar a nota máxima no programa, 
porém, creio que ainda não era a 
hora dela e Deus sabe o que faz. Vou 
continuar aqui ajudando e fazendo o 
possível para vê-la feliz e realizada”, 
encerrou.

Ana Clara não conseguiu atingir a nota estipulada para permanecer na disputa e acabou retornando à Capital

Ana Clara afirma que sua passagem pelo programa serviu de lição e sua meta é 
evoluir a cada dia mais

Aos interessados em conhecer 
um pouco mais sobre a cantora 
mirim, basta acessar o Instagram: 
@anaclarapaixãooficial
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SportLife - Exercícios caseiros, de uma hora para outra, se 
tornaram uma verdadeira febre no Brasil e no mundo. Tudo por 
causa da pandemia de Covid-19, que obrigou milhões de pessoas, 
em todo o planeta, a mudarem totalmente os seus hábitos. Para 
evitar o contágio do coronavírus, o isolamento social, por um 
tempo, também impediu as pessoas de frequentarem academias 
e parques. Fatores que deixaram a população mais sedentária. 
Mas, que também abriram as portas para a realização de esportes 
sem sair de casa. Dito isso, com a ajuda do médico ortopedista, 
Dr. Layron Alves, separamos as cinco principais dicas para iniciar 
a rotina de treinos sem sair de casa. Confira:

1- Não se esqueça de aquecer -  Dez minutos de aquecimento 
já podem fazer diferença, evitar dores e melhorar o desempenho. 
De acordo com o ortopedista, antes de iniciar os exercícios caseiros, 
é fundamental preparar o organismo para que ele se adapte aos 
novos estímulos que serão dados. Dessa forma, você se afasta do 
risco de lesões e ainda ganha mais força e resistência durante a 
atividade.

2 - Roupas e acessórios continuam importantes -  Quando as 
pessoas vão para a academia, é normal que elas se preocupem com 
as roupas, tênis e acessórios que vão utilizar. Usar um look leve, 
que não cause nenhuma limitação de movimento, 

a

i c a sd

Ingredientes : 1/2 xícara (chá) de óleo 1 xícara (chá) de água Suco de 2 limões 
1 e 1/2 xícara (chá) de açúcar 2 colheres (sopa) de maisena 1 colher (sopa) de 
raspas da casca de limão 2 e 1/2 xícaras (chá) de farinha de trigo 1 colher (sopa) 
de fermento em pó Óleo e farinha de trigo para untar 1 xícara (chá) de doce de leite 
em cubos para rechear 3 ovos 1 xícara (chá) de doce de leite cremoso para cobrir

Modo de preparo : Para a receita de bolo de limão, bata no liquidificador os ovos, o 
suco de limão, a água, o óleo, o açúcar e a maisena até ficar homogêneo. Despeje 
em uma vasilha. Adicione a farinha, as raspas de limão, o fermento e misture com 
uma colher. Transfira para uma fôrma de 22cm x 30cm, untada e enfarinhada, e 
espalhe os cubos de doce de leite sobre a massa, deixando afundar levemente. 
Leve ao forno médio, preaquecido, por 30 minutos ou até dourar. Retire do forno, 
deixe amornar, espalhe o doce de leite cremoso sobre o bolo e sirva.

U L I N Á R I ac

E disse: “Saí nu do ventre da minha 
mãe, e nu partirei. O Senhor o deu, 
o Senhor o levou; louvado seja o 
nome do Senahor”. 

Jó 1:21

LimeNtaNdo a aLma

Bolo de limão com doce de leite

3 - Não tente compensar a intensidade -  É importante 
respeitar os seus limites. Principalmente para praticantes 
iniciantes ou que ficaram muito tempo parados, vivendo no 
sedentarismo. A ansiedade para recuperar o tempo perdido, 
geralmente, é grande. Mas, avançar o sinal pode ser perigoso, 
causar lesões e atrasar ainda mais os objetivos. De acordo com 
Layron, exigir do seu corpo mais do que ele pode oferecer é um 
risco para a saúde.

4 - Adapte um espaço da sua casa -  É importante separar 
um local específico para a realização dos exercícios caseiros. Ter 
que afastar os móveis da casa toda vez que for praticar alguma 
atividade é desgastante e pode contribuir para a desistência. 
Outra atitude interessante é investir em alguns equipamentos 
simples, como elásticos, pesos, bancos e colchonetes.

5 - Não se esqueça da alimentação -  Em casa as tentações 
podem ser grandes. Mas, mesmo não indo para a academia, 
manter uma dieta equilibrada é fundamental para que os exer-
cícios caseiros consigam dar resultado. O Dr. Layron recomenda 
atenção especial com a ingestão adequada de proteínas, cálcio 
e vitaminas. Sem falar do descanso e da hidratação constante, 
antes e depois do treino. Fatores que, associados à atividade 
física, vão agilizar a conquista dos objetivos.

a

5 antioxidantes que vão 
melhorar sua saúde!

a
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Companhia Mato-grossense de Mineração vem fazendo um trabalho de legalização dos garimpos, que deve 
aumentar a arrecadação do Estado, além de fazer perfuração de poços artesianos

À frente da Metamat, Juliano Jorge garante ganhos econômico e social ao Estado

A Companhia Mato-grossense de Mineração (Me-
tamat) foi criada com o principal objetivo de atuar 
no campo de pesquisas minerais, lavra, compra e 
venda, importação, exportação, industrialização e 
administração de jazidas próprias ou de terceiros. 
A autarquia passou por momentos difíceis, prestes a 
ser extinta, mas a gestão do presidente Juliano Jorge 
Boraczynski, com uma administração responsável, 
recobrou a credibilidade, e hoje a Companhia vem 
fortalecendo institucionalmente as cooperativas es-
taduais de garimpeiros, que possui cerca de 10 mil 
trabalhadores, operando principalmente em Peixoto 
de Azevedo, Poconé e Aripuanã, as três principais 
regiões produtoras de ouro em Mato Grosso.

Além disso, vem fazendo um grande trabalho social, 
com abertura de poços artesianos em todo Estado, 
melhorando a vida de famílias que viviam em di-
ficuldade pela falta do líquido, além de auxiliar na 
agricultura familiar.

“Uma empresa pública não pode apenas visar o lu-
cro, mas sim devolver à população e para a socieda-
de o retorno dos impostos. Isso que a Metamat vem 
fazendo com a compensação de recursos da explora-
ção mineral. Além de manter as atividades, fazemos 
a aplicação de capital em pesquisas, projetos que vi-
sam beneficiar a sociedade”, destaca Juliano.

O trabalho sério tem resultados práticos. Hoje, embo-
ra o setor mineral mato-grossense ainda seja pouco 
representativo na formação do PIB (produto Inter-
no Bruto) estadual, as perspectivas são as melhores 
possíveis. Conforme Juliano Jorge, Mato Grosso é o 
primeiro do ranking nacional em requerimentos de 
áreas minerais. Em Aripuanã, investimentos de R$ 
2 bilhões em projeto considerado um dos 10 maiores 
do mundo em zinco.

“Temos reservas consideráveis de níquel, zinco, fos-
fato e ouro, além das várias indústrias de calcário, 
fundamentais ao agronegócio mato-grossense, de 
cal e cimento”, diz, destacando que neste ano a em-
presa completa 50 anos de atividades.

Juliano explica que a Metamat trabalha com assis-

À frente da Metamat, Juliano Jorge garante 
ganhos econômico e social ao Estado

Reprodução

tência técnica a cooperativas e empreendedores esta-
duais. A grande maioria das cooperativas, incluindo 
as primeiras a funcionarem no Estado, foi criada pelo 
grupo de geologia da Metamat.

“Um exemplo é a Peixoto de Azevedo, atualmente a 
maior do país e a sexta pessoa jurídica em produção 
de ouro. Para ter uma ideia, o município foi o maior 
produtor estadual, chegando a produzir mais de 4,5 
toneladas em 2016. Em 2019, esta posição passou a 
ser ocupada por Poconé, embora com produção me-
nor, mas superior a duas toneladas”, frisa, ressaltando 
que MT é hoje o estado com maior procura de empre-
sários do setor mineral em relação a requerimentos 
de áreas minerais (foram 345 em 2019).

“Em 2020, atingimos a primeira posição na arreca-
dação da Taxa Anual por Hectare (TAH), obrigatória 
a todos os detentores de alvará de pesquisa mineral, 
com R$ 14,4 milhões recolhidos à Agência Nacional 
de Mineração”, pontua o gestor.

Outra atividade que a Metamat vem desenvolvendo é 
a perfuração de poços artesianos, a partir de um con-
vênio com a Fundação Nacional de Saúde (Funasa), 

com grande alcance social. Um levantamento apon-
tou que 45 mil famílias viviam sem abastecimento de 
água em Mato Grosso.

“Assinamos um termo de cooperação com a Funasa. 
A Metamat entrou com a equipe técnica e a Funasa 
com os equipamentos. Entre dezembro do ano pas-
sado e março deste ano, furamos 40 poços de alta 
profundidade, medindo entre 150 e 530 metros. 

A Metamat está adquirindo dois comboios de perfu-
ratrizes. Já recebemos ofício de mais de 60 prefeitu-
ras solicitando abastecimento de água em suas comu-
nidades rurais e assentamentos”, conta Juliano.

Para os próximos anos, diz Juliano Jorge, com o tra-
balho que a Metamat vem desenvolvendo, de criação 
de reservas garimpeiras, a atividade de muitos ga-
rimpos será legalizada, o que vai culminar em um 
aumento significativo na arrecadação estadual.

“Por isso, a importância de uma empresa como a Me-
tamat, de economia mista, apoiando o setor mineral 
e ajudando a criar cooperativas para que os pequenos 
mineradores tenham uma vida digna”, finaliza.

 O METAMAT
 Da Redação


